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Variação anual do PIB brasileiro
(Fonte: Banco Central, IBGE)
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Crescimento do PIB entre 1980 e 2005 
dos países abaixo:

EUA cresceram mais de 2 vezes (US$ 11 tri), 
Japão cresceu quase 3 vezes (US$ 5,5 tri), 

Taiwan, mais de 5 vezes (US$ 400 bi),
Coréia, mais de 6 vezes (US$ 800 bi)

e a China cresceu 10 vezes (US$ 2,5 tri),
mas a sua indústria cresceu mais de 20 vezes!

Brasil cresceu 70% (US$ 780 bi):
aumentamos a distância para os ricos e fomos 

ultrapassados pelos que eram mais pobres

EUA:  crescimento do PIB e do 
dispêndio em P&D (DPD), 1966-1998
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Estados Unidos: PIB, 1966 - 1998
 Ajuste deflacionado: 3,4 % ao ano
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Estados Unidos: DPD, 1966 - 1998
Ajuste deflacionado: 3,6 % ao ano
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EUA: execução e financiamento 
do Dispêndio em P&D (DPD)
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                    Estados Unidos: Execução do DPD
 Setor Produtivo  Institutos  Universidades
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 Estados Unidos: Origem dos fundos do DPD
 Fundos privados  Fundos públicos 
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TAIWAN:  PIB +  P&D 
(menor do que o Espírito Santo  e 1/8 da nossa população )
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    TAIWAN: Dispêndio em P&D
Ajuste deflacionado: 12,0% ao ano
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 TAIWAN: PIB (dólares correntes)
Ajuste deflacionado: 7,0% ao ano
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CORÉIA: PIB 1980-2005
Taxa exponencial de crescimento: 8% ao ano

1980 1985 1990 1995 2000 2005
0

100

200

300

400

500

600

700

 

 

B
ilh

õe
s 

de
 d

ól
ar

es
 

1980 1985 1990 1995 2000 2005

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

 

 

CORÉIA: Crescimento do DPD de 1980 a 2003
Taxa exponencial de crescimento: 9,7% ao ano
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Linsu Kim, principal ideólogo do 

desenvolvimento tecnológico da Coréia
(autor de “Da Imitação à Inovação”, Editora Unicamp, 2005)

• “Em países desenvolvidos , “aprender pesquisando”
(learning by research) por empresas, universidades e 
institutos tem um papel dominante na expansão da
fronteira tecnológica.”

• “ Em países em desenvolvimento , ao contrário,
“aprender fazendo” (learning by doing) e engenharia
reversa por empresas , com limitada assistência de 
universidades e institutos, é o padrão dominante de 
acumulação de competência tecnológica.”

(In “Industry and Innovation”, volume 4, No 2, página 168, 1997)

INOVAÇÃO INCREMENTAL: 
mais rápido, menos custo, menor risco

Dinâmica do P&D das inovações,  
nos desenvolvidos e emergentes (Coréia):

ciência e inovação têm políticas independentes

Inovação
tecnológica de

produto/processo
(patente)

Ciência
acadêmica

Conhecimento científico globalizado:
disponível em revistas de países desenvolvidos

na forma de artigos (papers)

Realimentação
da ciência:

demanda de mais
conhecimentos

“ technology push ”

“ Market
pull ”

BRASIL x CORÉIA: comparação do FNDCT 
com o dispêndio em P&D, 1971-1980

RN

CORÉIA: dispêndio em inovação
priorizando o apoio ao setor produtivo

1970 1975 1980 1985 1990 1995
0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

 

 

%
 d

o 
D

P
D

                         Coréia: Execução do DPD
 Setor Produtivo  Institutos  Universidades
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Taxas de crescimento do PIB para 
diversos países em 2006

• Média mundial 5,1

• Países emergentes 6,4

• China (indústria: 16,7)    10,7
• Índia 9,2
• Rússia 6,7
• África do Sul 6,1
• E.U.A. 3,3

Fonte: Folha de São Paulo, 01.03.2007

• América Latina:              4,9

• Argentina 8,0
• Venezuela 7,5
• Costa Rica 6,5
• Peru 6,0
• Chile 5,2
• Brasil 2,9
• Haiti 2,3

Fonte: O Globo, 01.03.2007

Estamos nos atrasando em relação ao mundo, à América  Latina
e aos emergentes, inclusive o BRIC (BR-RU-IN-CH)

CORÉIA: Evolução dos dispêndios
em P&D, 1971-1990
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               CORÉIA: Dispêndio em P&D
 Recursos públicos  Setor produtivo
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Programas de P&D na indústria
A ausência de políticas de fomento a P&D no País, fez com que poucas

(300-500) empresas brasileiras tenham programas próprios de P&D
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         CORÉIA: Laboratórios Industriais de P&D
 Empresas Pequenas  Empresas Grandes

Fonte: KOITA

Brasil : segundo o estudo Pintec (IBGE) apenas 
177 empresas fizeram alguma inovação mundial em 2003

Pesquisadores de P&D industrial
(No Brasil, nas poucas indústrias com programas de P&D, 

o número de pesquisadores é estimado em cerca de 10 mil)
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      CORÉIA: Número de Pesquisadores em P&D
 Indústrias  Institutos  Universidades

Fonte: KOITA

CORÉIA: Patentes nos EUA, 1980-2002
(do tamanho de Pernambuco com ¼ da nossa população)
Total de patentes: Coréia, 25.316; Brasil, 1.216 

2004: quinto, no geral, com 4.428 patentes no USPTO
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Brasil : + 3 por ano

CORÉIA: 22,0% ao ano
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FONTE: USPTO

TAIWAN: Patentes nos EUA, 1980-2002
( do tamanho do Espírito Santo, com 1/8 da nossa população)

Total de patentes: Taiwan, 35.177; Brasil, 1.216
2004: quarto, no geral, com 5.938; maior patenteado r, 35o
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Patentes concedidas 1980-2006
pelo USPTO para China e Índia
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Taxa de variação das patentes concedidas, 
USPTO (EUA) entre 2001-2003 e 2004-2006

Conclusão: os Fundos Setoriais, que se iniciaram 
em 2001 (exceto o CT-Petro, em 1998), não elevaram 

a taxa de inovações competitivas ou patenteáveis
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ÍNDIA: Exportando Software e Serviços 
após Incentivos Fiscais: 1991-2006*

1990 1992 1994 1996 1998 2000 2002 2004 2006

0

5

10

15

20

25

30

 

 

ÍNDIA: Exportação de Software
Taxa exponencial: 35% ao ano
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Fonte: Nasscom, Índia; (*) 2006, estimativa

Produção científica do Brasil
e países emergentes que priorizaram tecnologia

(Fonte: ISI)
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 Brasil,  5 vezes, 7,7% ao ano
 Coréia,  90 vezes, 19,2% ao ano
 Taiwan,  21 vezes, 12,8% ao ano
 China,  26 vezes, 14,5% ao ano
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Taxa de crescimento do percentual de 
participação mundial entre 1993-97 e 1997-2001

Conclusão: o “empurrão da tecnologia” não só aumenta
a produção científica como melhora a sua qualidade
porque aproxima a ciência da demanda da sociedade
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Modelo linear: válido apenas para as descobertas, 
é a base da nossa política fomento a C&T

descoberta científica

descoberta/pesquisa tecnológica (P)

desenvolvimento tecnológico (D)

produto inovado no mercado

conexão irrealista

recursos
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O que é inovar?

• Mini Aurélio:
• Inovar v.t.d. 1. Renovar. 2. Introduzir novidade 

em.
• Descobrir v.t.d. 4. Inventar, ou atestar, pela 

primeira vez, a existência ou a ocorrência de: 
descobrir uma vacina. 5. Achar, encontrar.

• Inédito adj. 1. Não publicado ou não impresso. 
2. Fig. Nunca visto; incomum.

Descoberta x Inovação
• Descoberta científica & 

tecnológica (DCT):
ato acadêmico realizado no 
ambiente universitário para 
formar recursos humanos 
qualificados e gerar novos 
conhecimentos publicáveis

• Inovação tecnológica para 
exportação e competitivida-
de (ITEC): ação econômica 
executada na produção para 
elevar a competitividade e o 
lucro, agregar valor, e é
protegida por patentes

• Pesquisa científica ou 
tecnológica: a procura de  
novos conhecimentos ou o 
estudo de suas aplicações, 
motivado pela curiosidade
do próprio pesquisador

• Maturação: de 10 a 30 anos

• 5% das patentes dos EUA , 
raramente de país emergente

• Pesquisa inovativa: a  
busca permanente de 
inovações, utilizando-se 
conhecimentos existentes, 
para atender à demanda de 
usuários/consumidores

• Maturação: em geral, rápida

• 95% das patentes dos EUA , 
perto de 100% de Br, Kr, Tw

Classificação dos países 
em relação ao seu posicionamento 

frente à tecnologia industrial
(segundo critério do PNUD, órgão da ONU)

Exemplo do perfil de um único país:
o caso do nosso Brasil

Fomento à inovação na empresa:
(na Coréia: Lei No 2.399/1972)

• Subvenção/subsídio/apoio financeiro : a priori, é o 
compartilhamento dos custos e riscos do P&D entre empresa e 
Estado é o recurso mais usado por todos os países da OCDE 
(desenvolvidos) e pelos países emergentes bem sucedidos; está
previsto no artigo 8º do acordo da OMC (non-actionable
subsidies) até 75% do dispêndio, e na empresa dá suporte ao 
risco da ruptura com a dependência tecnológica de licenciadores

• Incentivos fiscais : a posteriori, é o segundo em uso na OCDE e 
cumpre o papel de realimentação do investimento no P&D de 
inovações, mantendo, assim, a taxa de crescimento

• Uso do poder de compras do Estado : esta é amplamente 
usada pelos países da OCDE, não tem restrições da OMC e pode 
alavancar efetivamente os setores fornecedores das atividades de 
estado, como medicamentos para saúde pública, materiais e 
equipamentos de defesa e compras das grandes empresas 
estatais (Petrobras, Eletrobras e Embrapa)

Como países de industrialização tardia alcançaram 
competitividade e alavancar exportações?

• Embrapa : parceria Estado-produtor atendendo demanda
– Orçamento: R$ 500 milhões anuais + contrapartida dos produtores
– Unidades Embrapa, junto aos produtores: suinocultura Sta.Catar.;

caprinocultura, Ceará; fruticultura, RGNorte; cotonicultura, Paraíba
– Utiliza recursos humanos capacitados por universidades do País
– Safra de grãos quase dobrou, com a mesma área plantada
– Mais alta produtividade do mundo em soja
– Abate do frango, de 90 para 41 dias; peso, de 1,8 para 2,2 kg
– Agronegócio: 1/3 das exportações, gerador do saldo comercial

• Cenpes/Petrobras : “embrapa” da indústria petróleo-gas
• Embraer : foi a “embrapa” da aeronáutica até privatização
• Vale: foi a “embrapa” da mineração até privatização

Parceria Estado-empresa no risco do P&D
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Na Petrobras, cada R$ 1,00 investido em P&D pelo 
CENPES durante 5 anos, gera um adicional

de receita de R$ 7,00 anuais a partir do 6 o ano

• SIMULAÇÃO NO PADRÃO OMC
• Situação com fomento: 75% de 

parceria no risco (OMC)
• Sociedade (Estado):    R$ 3,75
• Empresa: R$ 1,25 
• Rateio da receita R$ 7,00 no 6o 

ano em diante:
– 35% impostos, R$ 2,45; retorno 

do DP&D: 1,5 + 2,5 = 4 anos
– 60% de benefício à sociedade: 

compras de insumos/serviços e, 
principalmente, salários

– 5% lucro, R$ 0,35, benefício da 
empresa; retorno do DP&D em 
3,5 + 2,5 = 6 anos , um risco 
aceitável ; e o país desenvolve 
tecnologia própria  

• REALIDADE BRASILEIRA
• Situação brasileira: apenas risco 

próprio da empresa
• Investimento: R$ 5,00, prazo 

médio de 2,5 anos
• Rateio receita de R$ 7,00 no 6 o

ano em diante:
– 35% impostos, R$ 2,45
– 60% de benefício à sociedade: 

compras de insumos/serviços e, 
principalmente salários

– 5% lucro, R$ 0,35, benefício da 
empresa; retorno do DP&D em 
14,5 + 2,5 = 17 anos , o que é um 
risco inaceitável ; a empresa 
compra tecnologia no exterior e 
o país contribui para os ricos

Empresa que inova
João de Negri , e colaboradores do IPEA (Instituto de 

Pesquisas de Economia Aplicada, MP), realizaram um 
estudo baseado nos dados da Pintec 2000, do IBGE 
(72.000 indústrias, 1.200 que inovam, mas só 177 inovam 
em nível mundial), e levantamentos próprios, concluíram 
que a empresa instalada no país que inova:

• Cresce mais do que a média do seu setor porque 
diferencia seus produtos ou processos

• Emprega Recursos Humanos melhor qualificados e 
paga melhores salários do que a média setorial

• Exporta mais , em relação às suas vendas, do que a 
média setorial

• Lucra mais do que média das empresas do setor

A soma dos crescimentos das empresas 
contribui para elevar a taxa de aumento do PIB

Novas leis e programas de 
apoio à inovação tecnológica

• Lei “do Bem”, N o 11.196, de 21.11.2005: em seu Capítulo III 
concede incentivo fiscal no Imposto de Renda no montante 
de 60% dos dispêndios em P&D de inovações tecnológicas
Comentário: só empresas que apuram lucro real (cerca de 6%)

• BNDES: criou em 14.02.06 as novas linhas de financiamento: 
“Inovação P, D & I ” para projetos de inovação com juro de  6%;
“Inovação Produção ” para inovações incrementais , com juros 
da TJLP (6,85%) ; prazos, respectivamente, de até 12 anos e 10 
anos, com até 3 de carência , e admitem garantia por aval dos 
sócios para valores financiados até R$ 10 milhões!
Comentário: adiantando-se os recursos para P&D, pode-se 
usar os incentivos para pagar parte do financiament o !

• Lei da Inovação, N o 10.973, de 02.12.2004: em seu artigo 19 
cria a figura da subvenção econômica ao P&D na empresa , 
com recursos não reembolsáveis do FNDCT (R$ 2 bi/2006)
Comentário: 2005, SEM VERBAS; 2006, APENAS R$ 510 M 

PROTEC
Sociedade Brasileira Pró-Inovação Tecnológica

Fundação: 20 de fevereiro de 2002, AG na ABIMAQ, só reúne entidades

• 3 confederações: CNI, SEBRAE-BR, SENAI-DN
• 11 federações: BA, CE, ES, GO, MG, PE, PR, RJ , RS, SC, SP
• 15 associações: ABDIB, ABIFINA, ABIHPEC, ABIMAQ, ABINEE, 

ABIPLAST, ABIQUIM, ABM, AENDA, ALANAC, ANPEI, CIESP, CITPAR, 
FEBRAFARMA, IBS

• Objetivos: mobilizar e estruturar o setor produtivo para pugnar por 
políticas públicas de apoio à inovação tecnológica nas empresas , com o 
compartilhamento do risco tecnológico através de parcerias Estado-
empresa, para a consolidação de tecnologias próprias, elevando a 
competitividade no cenário mundial e alavancando a exportação e o 
emprego, e, assim, melhorando o perfil da distribuição de renda.

• Realizações : participação ativa, com iniciativa própria na construção do 
atual Marco Legal do Apoio à Inovação : lei 10.637/2002, 
base do Cap. 3 da 11.196/2005, e lei 10.9673/2004 (Inovação)
5 ENITEC – Encontro Nacional da Inovação Tecnológica
5 ETS – IPD-Farma, IPD-Maq, IPDEletron, ITeB, Itehpec
Livro – “Mecanismos de Apoio à Inovação Tecnológica”

Marco Legal de 
apoio à inovação tecnológica

• Lei “do Bem”, N o 11.196, de 21.11.2005: em seu Capítulo III 
concede incentivo fiscal no Imposto de Renda no montante 
de 60% dos dispêndios em P&D de inovações tecnológicas
Comentário: só empresas que apuram lucro real (cerca de 6%)

• BNDES: criou em 14.02.06 as novas linhas de financiamento: 
“Inovação P, D & I ” para projetos de inovação com juro de  6%;
“Inovação Produção ” para inovações incrementais , com juros 
da TJLP (6,5%) ; prazos, respectivamente, de até 12 anos e 10 
anos, com até 3 de carência , e admitem garantia por aval dos 
sócios para valores financiados até R$ 10 milhões!
Comentário: adiantando-se os recursos para P&D, pode-se 
usar os incentivos para pagar parte do financiament o !

• Lei da Inovação, N o 10.973, de 02.12.2004: em seu artigo 19 
cria a figura da subvenção econômica ao P&D na empresa , 
com recursos não reembolsáveis do FNDCT (R$ 2 bi/2006)
Comentário: 2005, SEM VERBAS; 2006, APENAS R$ 510 M 

PROTEC
Sociedade Brasileira Pró-Inovação Tecnológica

• Fundação: 20 de fevereiro de 2002, AG na ABIMAQ
• 3 confederações: CNI, SEBRAE-BR, SENAI-DN
• 9 federações: BA, ES, GO, MG, PE, PR, RJ , SC, SP
• 14 associações: ABDIB, ABIFINA, ABIHPEC, ABIMAQ, ABINEE, 

ABIPLAST, AENDA, ALANAC, ANPEI, CIESP, CIRJ, CITPAR, 
FEBRAFARMA, IBS

• Objetivos: conscientizar, mobilizar e estruturar o setor produtivo em prol
de políticas públicas de fomento à inovação tecnológica nas empresas, 
pelo compartilhamento do risco tecnológico através de parcerias Estado-
empresa, para que a indústria desempenhe o papel de pólo dinâmico e 
autônomo de P&D e de formação de tecnologia própria, elevando a 
competitividade no cenário mundial e alavancando a exportação, o 
emprego e melhorando o perfil da distribuição de renda.

• Realizações : 5 ENITEC – Encontro Nacional da Inovação Tecnológica
5 ETS – IPD-Farma, IPD-Maq, IPDEletron, ITeB, CGET,
3 ETS em constituição – Itehpec, CT-Plast, IT-Metalmat
Prêmio PROTEC-SENAI “Inovar para Crescer” 2005, 2006
Livro – “Mecanismos de Apoio à Inovação Tecnológica
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Obrigado!

Roberto Nicolsky
Telefone/fax: (21) 2210-1855

Roberto.Nicolsky@protec.org.br


